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Jornada para discussão sobre modelos de formação, análise didática e supervisão – 1º/10/2005.

Grupo A
Coordenadora: Dra. Marion Minerbo
Sintetizadora: Sra. Leda Maria Codeço Barone
Síntese.

I-

     De maneira geral o grupo apontou não ver grandes distorções no nosso modelo de formação acreditando que formamos bons analistas, embora fossem apontadas algumas dificuldades.

1- Em relação à avaliação: tanto de candidatos durante o processo de seleção quanto de coordenadores dos seminários. Há seminários vazios e outros muito concorridos.

2- Análise didática: o modelo de análise didática gera poder e vantagem financeira. É importante preservar a análise pessoal do candidato sem que ela interfira na formação. A análise poderia ser feita com qualquer analista da Instituição, não necessariamente com um analista didata. A função didática seria realizada na supervisão e ensino. 

3- Interferência da instituição no processo de análise determinando número de sessões, anos de análise.

4- Modelo atual de seleção:  muito longo, os candidatos ficam sem grupo. Não sabem a que grupo pertencem.

5- A supervisão fica para depois por motivos financeiros, contradizendo a filosofia do tripé.

II- 

    De maneira geral, o grupo de São Paulo tem encontrado situações criativas para boa parte de suas dificuldades. Embora seja um grupo com muitas diferenças, permanece uma sociedade e não várias como em outros lugares. Entre estas soluções foi apontado o modelo de seminários eletivos, que poderia ser utilizado por outros institutos, e a escolha livro de seus coordenadores de seminário.

III – 

Como conciliar regras que legislam, legitimam a formação, mas que não interferira com a intimidade da análise didática.

IV-

 Como lidar com certa desvalorização, ou desconsideração da trajetória anterior do candidato.   A este respeito, foi lembrado uma colocação de Fedida nos seguintes termos: Muitos candidatos brilhantes perdem a criatividade durante a formação.

V

Uma questão a se considerar é a discussão do que é formar um bom analista e evitar os efeitos da ingerência da instituição sobre a análise didática. 

VI

Os candidatos adorariam fazer 4 ou mais sessões de análise e a supervisão ao mesmo tempo mas o limite econômico impede. Ao mesmo tempo o analista didata cobra preço de didata. Deveria ter preço de estudante para estudante. Preço de clínica particular para pacientes particulares. 

